
 

ADVERSO 

(Lucio Cardim e Jony Santos) 

 

A vida da gente é mesmo gozada, 

O que mais entende não sabe de nada 

E o que nada sabe, 

Tem sempre mania de ser o maior... 

Aquela que sobe a escada da vida 

Passando por outro que estava no alto 

Às vezes se esquece, 

Que os dois começaram das coisas do chão... 

Dois seres humanos, dois tipos diversos 

Um deles sincero, o outro adverso 

 

Ou Judas ou Nero, 

Só sei que é difícil, saber quem é bom 

Em todos os campos, de todos os lados 

A vida é composta de bons e malvados 

Agora já sabem que todo este tempo 

Falei de você... 

Você que vivia fingindo ao meu lado 

Depois de eu ter a você entregado 

A alma e o corpo, 

Com todas as forças do meu coração 

 

É melhor contarmos logo tudo a ele 

Imagine o que ele deve estar sentindo 

Não ficamos um minuto perto dele 

Sem que um de nós acabe se traindo 

Nosso amor secreto é lindo e impossível 

Vai crescendo como o sol ganhando o dia 

E o pior é que eu cansei de ser a cópia 

Desta vez eu quero ser primeira via 

Não sou nenhum retrato três por quatro 

Que se esconda na carteira 

Se os sentimentos são iguais, 

Vamos agir desta maneira 

Use a verdade que ele vai nos perdoar 

Assim, somente assim terminaremos esse mal 

Eu deixarei de ser a cópia em sua vida 

Pois meu desejo é sempre ser o original 
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